
14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 30 de agosto de 2024  •  Correio Braziliense

PPP da Rodoviária no TCDF

A licitação para contratar uma 
empresa que administre a 
Rodoviária do Plano Piloto, por 
meio de uma Parceria Público-
Privada (PPP), está sendo analisada 
pelo Tribunal de Contas do DF. A 
deputada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania) foi procurada por 
um grupo de permissionários 
do local, principais afetados pela 
mudança. Eles levantaram vários 
questionamentos sobre a PPP. Ao tomar conhecimento, a parlamentar protocolou, em julho, uma 
representação no TCDF pedindo a nulidade do processo. O texto está sob relatoria da conselheira 
Anilcéia Machado, com quem Paula se reuniu, nesta semana, para falar sobre a representação.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PSB-DF anuncia apoio a
Olgamir para a reitoria da UnB

O PSB-DF, que tem entre seus principais expoentes em 
Brasília o ex-governador Rodrigo Rollemberg, divulgou nota 
de apoio à candidatura da professora Olgamir Amancia para 
a reitoria da Universidade de Brasília (UnB). Ela vai disputar o 
segundo turno da consulta com a professora Rozana Naves, 
tendo como principal aliada a atual reitora, Márcia Abrahão. 
Na nota, o partido sustenta que a professora Olgamir exerceu 
“com distinção” o cargo de Decana de Extensão. “(Olgamir) 
tem uma trajetória marcada pelo compromisso inabalável 
com a democratização do conhecimento e o fortalecimento 
do diálogo entre a universidade e a sociedade. Sua atuação foi 
decisiva para a consolidação de projetos que aproximaram a 
UnB das comunidades do Distrito Federal, solidificando o papel 
transformador da extensão universitária”, afirmam os dirigentes 
da legenda. Na nota, o partido também elogia a gestão de Márcia 

Abrahão. “Sob a liderança de Márcia Abrahão, a UnB se consolidou como uma das melhores 
universidades do Brasil, destacando-se, tanto em rankings nacionais quanto internacionais, por 
sua excelência acadêmica. A candidatura de Olgamir Amancia representa o aprofundamento 
e aprimoramento continuado desse legado de resistência, inovação e promoção de uma 
universidade inclusiva, de excelência e socialmente comprometida”, afirma a legenda.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

A 
fumaça proveniente de queimadas, como a que invadiu o DF recentemente, pode causar problemas pul-
monares devido à inflamação que causa nos brônquios. O alerta é de Aída Alvim, pneumologista en-
trevistada, ontem, no programa CB.Saúde — parceria entre o Correio e a TV Brasília. Ela ressaltou, na 
entrevista às jornalistas Carmen Souza e Mila Ferreira, que os gases produzidos por queimas de pasta-

gens, por exemplo, agravam as dificuldades respiratórias em pacientes asmáticos e que a região não está prepa-
rada para eles. A médica orientou, também, como as pessoas podem diminuir os efeitos da seca que assola o DF.

 »Entrevista | AÍDA ALVIM | PNEUMOLOGISTA

 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*
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DF despreparado 
com a fumaça

Ao CB.Saúde, médica alertou para os riscos à saúde pulmonar pelos gases da queima que invadiu a região esta semana

O que a fumaça pode ocasionar no 
nosso sistema respiratório?

Pode irritar o sistema respira-
tório, desde as fossas nasais até o 
pulmão. Ela causa uma inflama-
ção nos nossos brônquios, levan-
do a um aumento de secreção nas 
pessoas que têm algum problema 
respiratório como, 
por exemplo, as as-
máticas; aumenta ne-
las a chance de ter cri-
se (respiratória). Para 
as que não têm pneu-
mopatias (doença nos 
pulmões), a inflama-
ção pode trazer um 
aumento de secreção 
respiratória que vai re-
ter ainda mais as par-
tículas que estão em 

suspensão no ar e isso vira um meio 
de cultura, que é o lugar onde as 
bactérias vão proliferar. Então, ali 
tem tudo para que elas sobrevivam 
e aumentem em quantidade, isso 
pode ampliar a chance de, ao longo 
dos dias, as pessoas terem sinusite, 
bronquite, pneumonia bacteriana, 

principalmente. Nes-
se sentido, é realmen-
te importante a gente 
pensar na qualidade 
do nosso ar.

Brasília está 
preparada para uma 
próxima cortina de 
fumaça?

De jeito nenhum, 
não estamos prepara-
dos, o Brasil não está 

preparado. Precisamos combater 
quem faz queimadas. O vizinho 
que queima lixo é uma pessoa que 
está causando mal para o ambiente 
e, consequentemente, para os de-
mais moradores. Devido ao perío-
do seco, uma vez por semana, eu 
recebo pessoas que foram interna-
das (por problemas causados por 
queimas em suas vizinhanças). Vão 
mais vezes ao consultório devido a 
esse tipo de situação. Os cuidados 
começam na nossa casa e preci-
sam ter uma maior fiscalização do 
poder público sobre isso. Um con-
trole sério tem muita regra, muita 
lei. Mas, atualmente, temos pouca 
fiscalização.

Quais são os cuidados que devem 
ser tomados neste período de seca?

Reduzir a quantidade de exercí-
cio físico. Principalmente nos picos 
de seca, de temperatura elevada. 
Também termos meios para ume-
decer o ar da nossa casa. Pode não 
ser com umidificador, equipamen-
to que tem uso polêmico, mas com 
uma toalha umedecida, que de-
ve estar sempre próxima da pes-
soa. Não adianta deixá-la no ou-
tro quarto. Bacias espalhadas pela 
casa e próximo ao local de onde a 
pessoa está também ajudam. E se 
o morador percebe que há fumaça 
intensa do lado de fora de sua ca-
sa, não sair dela.

É recomendado o uso da máscara 
por conta dessa fumaça?

Para as pessoas que têm uma 
maior sensibilidade é recomen-

dado. Para quem tem pneumopa-
tias e para  idosos acamados po-
de ser necessário. E, para as pes-
soas em geral, pode ser que valha 
a pena, especialmente para as que 
têm rinite e asma. Mas as másca-
ras não são uma indicação para 
todo mundo. E as que de fato nos 
protegerão são as (modelo) N95, 
aquelas para poeira.

Como estão os casos de covid-19 e 
como está o protocolo?

Tenho atendido bastante no 
consultório (pessoas com o ví-
rus) e colegas que estão na linha 
de frente do pronto-socorro con-
firmaram que o índice (desses 
doentes) realmente está eleva-
do. O isolamento da pessoa com 
covid, hoje, é de cinco dias. Não 

tendo mais sintomas, no quinto 
dia de internação é feito o teste 
e, sendo um resultado negativo, 
o paciente está liberado. Em ca-
so positivo, tem que ficar no iso-
lamento até o sétimo dia. Atual-
mente, após sete dias, pode até se 
dispensar um segundo teste por-
que a maior parte da nossa popu-
lação está vacinada, e essa cepa 
do vírus também é menos agres-
siva do que antes. E para ajudar , 
atualmente, temos dois antivirais: 
um venoso e um oral, que é dis-
tribuído pelo governo. Ambos po-
dem ser usados em pessoas vul-
neráveis, que têm maior potencial 
de desenvolver covid grave.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Manuel Martinez
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Homenagem no Ministério da Defesa

O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, celebrou os 
25 anos da criação de seu ministério com uma cerimônia 
de outorga de comendas da Ordem do Mérito da Defesa 
a personalidades que vêm contribuindo com o Estado 
brasileiro em várias áreas. Na atuação em prol da liberdade 
de expressão e equidade de gênero, a jornalista Kátia 
Cubel recebeu a distinção no grau de Comendador. Outras 
mulheres proeminentes também foram agraciadas. Entre elas 
a ministra da Cultura, Margareth Menezes, a senadora  Leila 
Barros (PDT-DF) e a ex-ministra da Agricultura Kátia 
Abreu. Durante a solenidade, o presidente Lula fez elogios 
a Múcio, destacando suas habilidades de conciliação e 
enaltecendo sua contribuição à vida pública brasileira.

Prima Facie

Na noite de estreia de Prima Facie em 
Brasília, ministros dos tribunais, 

desembargadores, juízes e promotores estiveram 
presentes na sessão que teve debate organizado 
pela subprocuradora-geral da República Raquel 

Dodge. A atriz Débora Falabella encena seu 
primeiro monólogo e foi indicada, neste mês, 

ao Prêmio Shell como melhor atriz pela atuação 
na peça. Além das duas, a ministra e presidente 

do TSE, Cármem Lúcia, e o ex-ministro Ayres 
Britto subiram ao palco para debater a violência 

sexual contra mulheres e o sistema judicial.

Mercado de bets

Nada menos do que 113 pedidos de outorgas 
de empresas interessadas na exploração do 

mercado de apostas esportivas (bets) no Brasil 
foram protocolados no Ministério da Fazenda 

até a última terça-feira, data-limite para os 
pedidos de autorização. Mas, de acordo com 
a advogada Danielle Franco, especialista em 

direito administrativo, esse número pode cair 
sensivelmente à medida em que os pedidos de 

autorização forem sendo decididos. “Considerando 
que somente a título de outorga cada empresa 

terá de pagar R$ 30 milhões aos cofres públicos, e 
comprovar capital mínimo integralizado de R$ 5 
milhões, é difícil acreditar que tantas plataformas 

concluirão o processo de licenciamento e entrarão 
em operação. A meu ver, menos de 50% delas 

preencherão os requisitos necessários”, afirma. 
“Por outro lado, o grande número de interessados 
sinaliza o potencial de crescimento econômico do 

setor, com geração de postos de trabalho que exigem 
mão de obra qualificada”, acrescenta a especialista.

Justiça lida com vidas, diz corregedor 

A Corregedoria do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) entregou, ontem, o Selo de Qualidade da 
Corregedoria, do ciclo correicional 2023-2024, para 78 unidades 
criminais e para a vara cível do Recanto das Emas. O discurso 
de abertura foi proferido pelo corregedor, desembargador 
Mário-Zam Belmiro Rosa, que destacou o fato de que juízes 
e servidores da Justiça lidam não apenas com processos, mas 
com vidas das pessoas que buscam o Judiciário para resolverem 
seus conflitos. “Para além da necessidade de atingir metas, é 
preciso olhar para o que as vidas nos pedem. Elas buscam por 
um atendimento ágil e humanizado”, afirmou o magistrado.

Polícia Militar 
e Corpo de 
Bombeiros disputam 
liderança no quadro 
de medalhas

A cerimônia de 
encerramento da VII 
Olimpíadas de Integração 
da Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal 
será realizada, hoje, após 
a última competição. A 
final de futebol masculino será entre a Polícia 
Militar (PMDF) e o Corpo de Bombeiros 
(CBMDF), primeiro e segundo colocados no 
quadro de medalhas. Os policiais militares, até o 
momento, têm 175 medalhas, sendo 65 de ouro. 
Os bombeiros contam com 147 no total, com 
62 de ouro. Os policiais civis estão em terceiro, 
com 105 medalhas, entre elas 30 de ouro.

Atletas da segurança 

Foram, aproximadamente, 1,7 mil atletas 
inscritos em diversas modalidades, 
reunindo servidores da Secretaria de 
Segurança Pública do DF, da Polícia Militar 
(PMDF), da Polícia Civil (PCDF), do Corpo 
de Bombeiros (CBMDF), do Departamento 

de Trânsito (Detran-DF), e de outras 
forças convidadas, como a Polícia Federal 
(PF), a Polícia Rodoviária Federal (PRF) e 
polícias do Senado, das Câmara Federal 
e Distrital. A iniciativa faz parte do eixo 
Servidor Mais Seguro, do programa DF Mais 
Seguro — Segurança Integral, lançado em 
novembro do ano passado pela SSP/DF.


